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Resumo:A utilização de medicamentos fitoterápicos no tratamento de doenças foi responsável pela descoberta de 

inúmeras práticas terapêuticas de grande importância para a saúde pública ao longo da história da humanidade. O uso de 

produtos fitoterápicos na produção de animais para consumo humano vem crescendo consideravelmente nos últimos anos, 

seja pela necessidade de minimizar as perdas na produção, reduzir os custos ou ainda em razão das exigências de um 

mercado consumidor, que está cada vez mais atendo a forma de criação dos animais e a qualidade dos produtos ofertados. 

A presente pesquisa buscou expor a importância da utilização dos medicamentos fitoterápicos para o tratamento de doenças 

dos animais no âmbito agroindustrial, principalmente na Região Nordeste do Brasil, analisando as utilizações desses 

medicamentos e ainda as potencialidades e as indicações terapêuticas para o tratamento de doenças dos animais. Foi 

realizado uma revisão narrativa da literatura, analisando as principais pesquisas sobre o tema, principalmente aquelas 

correlacionadas aos recursos naturais brasileiros, especialmente, no que se refere a biodiversidade local e as possibilidades 

de uso, produções, indicações terapêuticas, e eficácia da utilização desses medicamentos em animais utilizados para o 

consumo humano. Os resultados apontaram que apesar da biodiversidade da Caatinga ser riquíssima em espécies vegetais; 

os levantamentos etnoveterinários sobre a utilização de medicamentos fitoterápicos, oriundos do bioma, no tratamento de 

doenças dos animais, ainda, são incipientes, se restringindo em estudos publicados, sobre a utilização de medicamento 

fitoterápicos oriundos do bioma no tratamento de doenças dos animais, restringindo-se em sua maioria apenas as 

espécimes já conhecidos por sua propriedade curadoras. 

Palavras–chave: Levantamentos Etnoveterinários. Biodiversidade da Caatinga. Animais. Consumo Humano. 

 

Abstract: The use of herbal medicines in the treatment of diseases was responsible for the discovery of numerous 

therapeutic practices of great importance for public health throughout the history of mankind. The use of herbal products 

in the production of animals for human consumption has grown considerably in recent years, whether due to the need to 

minimize production losses, reduce costs or also due to the demands of a consumer market, which is increasingly responding 

to way of raising animals and the quality of the products offered. This research sought to expose the importance of using 

herbal medicines for the treatment of animal diseases in the agro- industrial context, mainly in the Northeast Region of 

Brazil, analyzing the uses of these medicines and also the potential and therapeutic indications for the treatment of animal 

diseases. A narrative review of the literature was carried out, analyzing the main research on the topic, mainly those 

correlated to Brazilian natural resources, especially with regard to local biodiversity and the possibilities of use, 

productions, therapeutic indications, and effectiveness of the use of these medicines in animals used for human 

consumption. The results showed that although the biodiversity of the Caatinga is very rich in plant species; 

ethnoveterinary surveys on the use of herbal medicines, originating from the biome, in the treatment of animal diseases, 

are still incipient, being restricted to published studies, on the use of herbal medicines originating from the biome in the 

treatment of animal diseases, restricting them. mostly just those specimens already known for their healing properties. 
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1. Introdução 

Os remédios e medicamentos, frequentemente, são tratados como sinônimos; contudo, existem diferenças entre 

os ambos os termos. Enquanto, remédio é todo e qualquer tipo de cuidado utilizado para curar doenças ou aliviar sintomas, 

desconforto e mal-estar (ANVISA, 2010a). 

Os medicamentos, são substâncias ou preparações tecnicamente obtidos ou elaboradas em farmácias ou 

indústrias, que devem seguir determinações legais de segurança, eficácia e qualidade, com a finalidade profilática, curativa, 

paliativa ou para fins de diagnóstico e que entre os tipos de medicamentos incluem-se os fitoterápicos ou medicamentos 

fitoterápicos e os fitofármacos que são duas classes de medicamentos distintas (ANVISA, 2010a; ANVISA, 2010b). 

A palavra fitoterapia deriva do grego phyton que significa “vegetal” e de therapeia que significa “tratamento”; 

consiste assim, em uma modalidade terapêutica que se caracteriza pelo uso de plantas medicinais em suas diferentes 

formas farmacêuticas para tratamento de doenças (PINHEIRO et al, 2014; OPAS; 2015). 

O termo “planta medicinal” pode ser entendido como qualquer espécie vegetal usada com a finalidade de prevenir, 

tratar doenças ou de aliviar os sintomas das mesmas e, ainda, se pode afirmar que a utilização de plantas medicinais no 

tratamento de doenças foi responsável pela descoberta de inúmeras práticas terapêuticas de grande importância para a 

saúde pública (ARAÚJO et al, 2015; BARROS et al, 2016). 

A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n° 26, de 13 de maio de 2014 da Anvisa, registrou que os 

medicamentos fitoterápicos são aqueles obtidos empregando-se exclusivamente matérias-primas ativas vegetais, 

caracterizado pelo conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso, assim como pela reprodutibilidade e constância de 

sua qualidade. A eficácia e a segurança é validada através de levantamentos etnofarmacológicos de utilização, 

documentações tecnocientíficas em publicações ou ensaios clínicos de fase três (ANVISA, 2010c). 

Os medicamentos fitofármacos são considerados medicamentos da biodiversidade de origem vegetal, contudo, 

diferem dos medicamentos fitoterápicos por serem substâncias purificadas e isoladas a partir de matéria-prima vegetal 

com estrutura química definida e atividade farmacológica, sendo utilizados como ativos em medicamentos (FIOCRUZ, 

2023). 

A Região Nordeste do Brasil possuí grande diversidade de espécies vegetais e de cactáceas. A população local, 

principalmente nas comunidades rurais, utiliza várias das espécies presentes no bioma Caatinga para fins medicinais. O 

uso de plantas medicinais na região vai além de uma prática comum está enraizado na cultura local fazendo parte do 

conhecimento e do costume popular repassado de geração a geração prevalecendo enraizado até os dias atuais 

(CARVALHO, 2021). 

O surgimento no Brasil de uma medicina popular com uso das plantas, deve-se historicamente aos índios, que 

utilizavam as diversas plantas medicinais antes mesmo da colonização, os pajés transmitiam o conhecimento acerca dessas 

ervas locais e seus usos de geração a geração (COELHO e JUNIOR, 2015; MONTEIRO e BRANDELLI, 2017). 

Além disso, nota-se que existem muitos estudos voltados ao uso de espécies de fitoterápicos em humanos, 

contudo, poucos são os trabalhos voltados a utilização de medicamento fitoterápicos em animais e o problema é ainda 

maior, quando se trata dos animais utilizados para consumo humano nos sistemas agroindustriais. 

Portanto, estudos como este são primordiais para a divulgação de informações voltadas a sociedade como um 

todo sobre as propriedades fitoterápicas disponíveis e que podem ser utilizadas na produção de animais para consumo nos 

sistemas agroindustriais. 

Nesse sentido, o objetivo principal da pesquisa buscou expor a importância da utilização dos medicamentos 

fitoterápicos para o tratamento de doenças dos animais no âmbito agroindustrial, principalmente na Região Nordeste do 

Brasil, analisando as utilizações desses medicamentos e ainda as potencialidades e as indicações terapêuticas para o 

tratamento. 

2. Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa consiste em uma revisão narrativa da literatura, analisando as principais pesquisas sobre o tema, 

principalmente aquelas correlacionadas aos recursos naturais brasileiros, especialmente, no que se refere a biodiversidade 

local e as potencialidades, indicações terapêuticas, eficácia da utilização desses medicamentos em animais utilizados para 

o consumo humano, conforme os resultados expostos. 

Inicialmente foi realizado uma investigação teórica, por meio de uma revisão narrativa da literatura, de natureza 

qualitativa e caráter descritivo, tomando como base as referências de artigos, dissertações e teses (texto integral), além de 

dados coletados de sites de instituições oficiais que tinham correlações diretas e indiretas com o estudo, bem como as 

plataformas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), SCIELO (Biblioteca Virtual 

Scientific Electronic Library Online), Revistas eletrônicas, Google Academic e Bibliotecas Digitais Brasileiras de Teses 

e Dissertações (BDTDs), e ainda a legislação pertinente ao tema de forma a possibilitar uma melhor compreensão sobre o 

uso dos medicamentos fitoterápicos no tratamento de doenças dos animais no âmbito agroindustrial que são utilizados 

para consumo humano. 

O trabalho buscou apresentar por meio de uma abordagem qualitativa de natureza teórico e empírica, bem como 

pela técnica bibliográfica e documental através de elementos de caráter exploratórios e descritivos a dimensão temporal 

dos fatos; realizando um desenho das realidades exploradas por meio de dados coletados tendo ainda utilizado o método 

de procedimento exegético jurídico e também análise de conteúdo (GIL; 2017). 

Toda a fase de coleta de dados foi realizada por meio de buscas por palavras chaves e termos relacionados ao 
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tema, tais como “medicamentos fitoterápicos”, “etnoveterinária”, “tratamento de doenças animais”; “animais utilizados 

para o consumo humano”, “legislação voltada ao uso de medicamentos em animais”. 

Para a seleção de dados utilizou-se o interstício de tempo entre os anos de 2013 a 2023, salvo aquelas obras mais 

recentes e/ou mais antigas que foram entendidas como indispensáveis ao assunto estudado. 

A coleta de dados foi precedida de dois momentos, inicialmente por meio da leitura exploratória e seletiva foi 

realizado o registro das informações obtidas, nesse momento ocorreu uma análise rápida para identificação da relevância 

da obra com relação ao tema 

estudado, e assim selecionar as obras consideradas mais relevantes. Posteriormente, as obras selecionadas foram 

trabalhadas para compor e embasar os resultados da pesquisa. 

3. Resultados e Discussão 

De acordo com a investigação teórica realizada através da revisão narrativa da literatura encontrada na base de 

dados dos sites de instituições oficiais, foram identificados 17 fitoterápicos (Tabela 1) e 9 artigos científicos que mostram 

a eficácia da utilização de medicamentos fitoterápicos no tratamento de doenças em animais, no âmbito agroindustriais 

(Tabela 2). 

Quadro 1 - Lista dos principais fitoterápicos utilizados no tratamento de doenças de animais no âmbito agroindustrial. 

NOME NOME 

CIENTÍFICO 

AÇÃO 

FITOTERÁPICA 

TRATAMENTO DE 

DOENÇAS 

ANIMAIS 

AUTORES 

Alho Allium sativum L. Parasiticida, sendo 

também utilizado como 

acaricida, vermífugo, 

fungicida, 

imunoestimulante, entre 

outras aplicações. 

Controle parcial de 

nematódeos gastrintestinais; 

Tratamento de diarreia; 

Cicatrização de feridas e 

anti- 

inflamatório; Tratamento de 

mastite 

Silva e Silva 

(2021). 

Ameixa- 

da- 

caatinga 

Ximenia 

americana L. 

Anti-inflamatórias, 

antialérgicas, 

antibacterianas e 

antifúngicas. 

Tratamento de disenteria. Silva e Silva 

(2021). 

Aroeira do 

sertão 

Myracrodruon 

urundeuva Alemão 

Cicatrizante, anti- 

inflamatório 

Utilizada na limpeza de 

ferimentos e auxílio na 

cicatrização. 

Domingos e Silva 

(2020). 

Arnica Arnica montana 

L. 

Anti-inflamatório Indicado para fraturas, 

lesões, dor 

nas articulações e 

cicatrização. 

Moreski et al ( 

2018) 

Babosa Aloe vera L. Cicatrizante e anti- 

inflamatória. 

Considerada laxante, 

analgésico e antibacteriano, 

ajudando na cicatrização e 

recuperação do tecido 

animal, evitando ainda a 

deposição de ovos de 

moscas 

causadoras de miíases 

(bicheira). 

Santos- Lima et al 

(2016). 

Batata de 

purga 
Operculina 

macrocarpa (Linn) 

Urb 

Anti-helmíntico ou no 

combate das verminoses 

Ideal no auxílio e combate 

das verminoses em bovinos, 

, caprinos e ovinos. 

Silva e Silva 

(2021). 
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   bovinos, caprinos e ovinos  

Caçatinga Croton 

argyrophylloides 

Muell. Arg 

Ação antiparasitária A descrição da 

composição química 

comprovando a ação 

antiparasitária da 

caçatinga não foi 

encontrada em literatura. 

Com isso, há uma 

necessidade de pesquisas 

para testar seu potencial 

biológico. 

Santos- Lima et al 

(2016). 

Pés de 

Bananeira 

Musa 

paradisiaca L. 

É indicado para tratar 

diarreia e peristaltismo 

intestinal acelerado. 

Possui ação antioxidante 

e anti- inflamatório, e a 

folha é adstringente. 

Age sobre os vermes 

intestinais, 

principalmente de ovinos 

e caprinos, reduzindo a 

fecundidade das fêmeas 

de vermes nematoides e 

afetando o crescimento 

das 

larvas de parasitas. 

Silva e Silva (2021). 

Fumo para 

tabaco 

Nicotiana 

tabacum L. 

Tem efeito inseticida e 

repelente natural por ter 

os princípios ativos 

importantes extraídos 

das folhas. 

Empregado no controle 

de larvas de moscas e 

carrapatos em bovinos, 

ovinos e 

caprinos. 

Silva e Silva (2021). 

Hortelã 

miúdo 
Mentha piperita 

L. 

Ação antiparasitária Possui alta concentração 

elevada do óxido de 

piperitenona, elemento 

que elimina amebas e 

giárdias, 

parasitas intestinais. 

Santos- Lima et al 

(2016). 

Jatobá Hymenaea sp Antibacteriana, 

antioxidante, 

antiespasmódica, 

antifúngica, 

antiinflamatória, 

aperiente, balsâmica, 

descongestionante, 

diurética, estomáquica, 

expectorante, fortificante, 

hepatoprotetora, laxativa, 

tônica e 

vermífuga. 

Cicatrização de feridas. Silva e Silva (2021). 

Mastruz Chenopodium 

ambrosioides L. 
Anti-inflamatórias, 

parasitárias ou fúngicas. 

Cicatrização de 

feridas, combate das 

doenças respiratórias 

Santos- 

Lima et al (2016). 
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Melão-de- 

São- 

Caetano 

Momordica 

charantia L. 

Trata inflamações 

hepáticas, diabetes, 

cólicas abdominais, 

problemas de pele e 

queimaduras. 

Controle de verminose Silva e Silva (2021). 

Nim 

indiano 

Azadirachta 

indica A. Juss. 
Ação antiparasitária Controle de ectoparasitas 

(carrapatos, moscas, 

piolhos) 

Endoparasitas 

(verminoses) 

Batista et al., (2017). 

Pau-ferro Caesalpinia ferrea L. Tem propriedades 

cicatrizante, antisséptica, 

antiinflamatória, 

anticoagulante e 

antioxidante. 

Utilizada no tratamento 

de ceratoconjuntivite. 

Silva e Silva (2021). 

Quina- 

quina 

Coutarea 

hexandra Schum 

Combate à dor e à 

inflamação. Tem ação 

febrífuga, tonificante, 

adstringente e 

cicatrizante. 

É utilizada ainda para o 

controle de piolho e 

carrapato 

Silva e Silva (2021). 

Quipá Tacinga inamoena 

(K.Schum.) 

N.P.Taylor & 

Stuppy 

Possui ação anti- 

inflamatória e 

placentária. 

Problemas de retenção 

placentária após o parto 

Silva e Silva (2021). 

Fonte: Bernardo (2023) 

Silva e Silva (2021), Paiva et al., (2010), Santos-Lima et al (2016) e Batista et al., (2017) listaram as principais 

espécies encontradas no bioma Caatinga e que possuem potencial fitoterápico para o tratamento de doenças de animais 

no âmbito agroindustrial explicitando, também, as indicações de uso. 

A utilização de plantas medicinais está intimamente ligada as manifestações culturais, sendo uma forma 

importante de apresentar a relação entre os benefícios das espécies vegetais e os costumes de um povo. 

As plantas da Caatinga, evidenciam um alto potencial medicinal, revelando a importância de estudos científicos 

mais acurados sobre as propriedades, métodos extrativos e a presença de metabólitos secundários. Além disso, existe a 

necessidade do desenvolvimento cada vez maior de pesquisas sobre as plantas da Caatinga para entender e validar a 

grande importância que essas famílias botânicas trazem as populações, investigando as potencialidades de forma a 

contribuir para o desenvolvimento de novos medicamentos ou métodos de cura para as mais diversas patologias existentes 

(SÁ – FILHO et al 2021). 

A utilização de fitoterápicos no processo de terapia e tratamento de doenças pode levar a uma drástica redução 

da agressão ao meio ambiente e ao ser humano. Além disso, os medicamentos fitoterápicos apresentam preço acessível, 

isso porque na maioria das vezes as plantas utilizadas como medicamentos são encontradas na própria localidade 

(BARBOSA, et al. 2011). Regulamentações como a RDC Nº 730/ 2022 e Instrução Normativa nº 162, de 1º de julho de 

2022 se fazem necessárias para garantir que a exposição da população a essas substâncias esteja dentro de níveis aceitáveis, 

minimizando riscos relacionados à saúde pública (ANVISA, 2022a e ANVISA, 2022b). 

Andrade et al (2012) ressaltaram que para além das indicações terapêuticas dos medicamentos fitoterápicos é 

importante que as substâncias químicas responsáveis pelo efeito farmacológico surtam efeito, portanto, o preparo e o 

manejo das espécies vegetais devem ser realizados de forma adequada, caso contrário ao invés de proporcionar a cura ou 

alivio de sintomas o medicamento pode gerar enfermidades, intoxicações e óbito. 

Sousa et al (2020) afirmaram que assim como os medicamentos alopáticos, os fitoterápicos possuem efeitos 

colaterais, pode-se citar por exemplo a Sene, a Quina-quina e Cabacinha que possuem características abortivas, sendo, 

portanto, contraindicada a sua administração em animais em gestação. 

Na Tabela 2 encontram-se relacionados os artigos científicos que avaliaram a eficácia de medicamentos 

fitoterápicos na criação de animais para consumo humano, bem como o objetivo do estudo realizado e os resultados 

encontrados na pesquisa cientifica. 
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Quadro 2 - Trabalhos que mostraram a eficácia da utilização de medicamentos fitoterápicos no tratamento de doenças em 

animais 

OBJETIVO DO ESTUDO AUTOR RESULTADOS/ EFICÁCIA 

Avaliar a ação do extrato 

etanólico das folhas do 

melão-de-São-Caetano 

(Momordica charantia L.) 

sobre o desenvolvimento de 

ovos e motilidade de larvas

 de nematóides 

gastrintestinais de 

caprinos. 

CORDEIRO, L. N.; ATHAYDE, A. C. R.; 

VILELA, V. L. R.; COSTA, J. G. M., 

SILVA,  W.  A.;  ARAUJO,  M.  M.; 

RODRIGUES, O. G. Efeito in vitro do extrato 

etanólico das folhas do melão-de- São-Caetano 

(Momordica charantia L.) sobre ovos e larvas 

de nematóides gastrintestinais de caprinos. Rev. 

bras. plantas med.. 2010. vol. 12(4):421-426. 

O estudo apontou como resultado 

que o extrato etanólico   de M. 

charantia  pode ser eficaz, vez que 

impede o desenvolvimento celular 

dos ovos  e dificulta a 

motilidade larval em infecções 

mistas de nematóides 

gastrintestinais. 

Avaliar o potencial anti- 

helmíntico do extrato 

hidroetanólico das folhas da 

C. procera por meio de 

ensaios in vitro e in vivo em 

nematóides gastrintestinais 

de ovinos naturalmente 

infectados. 

BARBOSA, R. R. Avaliação do potencial 

anti-helmíntico do extrato das folhas da 

Calotropis procera em nematoides 

gastrintestinais de ovinos para o 

desenvolvimento de fitoterápico de uso 

veterinário. 2019. 101f. Dissertação 

(Mestrado em Ciências Farmacêuticas) - 

Centro de Ciências da Saúde, Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2019. 

O estudo forneceu evidências 

da atividade anti-helmíntica do 

extrato das folhas da C. procera 

em nematóides gastrintestinais  de 

ovinos naturalmente infectados. 

Embora o extrato da C. procera 

possa não ter um efeito anti-

helmíntico altamente eficaz 

(>90%), o efeito redutor observado 

nesse estudo pode ser de grande 

valor em programas  de controle  

integrado de 

  parasitos. 

Analisar os efeitos anti- 

helmínticos do óleo de 

coentro extraído e de cinco 

constituintes puros do óleo 

essencial (geraniol, acetato 

de geranil, eugenol, metil 

iso-eugenol e linalol). 

HELAL, M. A.; AHMED M. A. G.; 

KANDIL. O. M.; KHALIFA, M. ME.; 

GARETH. C. WV.; MORRISON, A, A.; 

BARTLEY, D. J.; ELSHEIKHA, H. M. 

"Efeitos nematocidas de um óleo essencial de 

coentro e cinco princípios puros nas larvas 

infecciosas dos principais nematóides 

gastrointestinais ovinos in vitro" Patógenos 9, 

no. 9: 740. 2020. 

https://doi.org/10.3390/pathogens9090740 

O estudo mostrou que o óleo de 

coentro e cinco constituintes 

comuns do óleo essencial exibiram 

uma atividade anti- helmíntica 

significativa contra L3s de cinco 

principais espécies de GIN. O óleo 

de coentro e o linalol apresentaram 

os   efeitos   mais 

inibitórios contra L3s. 

Buscou apresentar uma 

avaliação in vivo da eficácia 

anti-helmíntica de três 

extratos vegetais. A primeira 

baseou-se em casca e folhas 

de Salix caprea , a segunda e 

a terceira basearam-se na 

planta inteira Artemisia 

campestris e no fruto inteiro 

(sementes e casca) 

de Punica granatum , 

respectivamente. 

CASTAGNA F, PIRAS C, PALMA E, 

MUSOLINO V, LUPIA C, BOSCO A, 

RINALDI L, CRINGOLI G, MUSELLA 

V, BRITTI D. Farmacologia Veterinária Verde 

Aplicada ao Controle de Parasitas: Avaliação de 

Punica granatum, Artemisia campestris, Salix 

caprea Macerados Aquosos contra

 Nematóides Gastrointestinais de 

Ovinos. Ciências Veterinárias. 2021; 8(10): 

237. https://doi.org/10.3390/vetsci8100237 

Os resultados mostraram um

 efeito anti-helmíntico 

significativo de Punica 

granatummacerado (50%), baixa 

eficácia do macerado de Artemisia 

campestris (20%) e total ineficácia 

do macerado de Salix caprea 

(0,1%). 
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Avaliar a atividade ovicida e 

larvicida in vitro do óleo 

essencial de Rosmarinus 

officinalis 

PINTO, N. B.; CASTRO, L. M. DE; 

AZAMBUJA, R. H. M.; CAPELLA, G. DE A.; 

MOURA, M. Q. DE; TERTO, W. 

D.; FREITAG, R. A.; JESKE, S. T.; VILLELA, 

M. M.; CLEFF, M. B.; LEITE, 

F. P. L. Ovicidal and larvicidal potential of 

Rosmarinus officinalis to control 

gastrointestinal nematodes of sheep. Rev. Bras. 

Parasitol. Vet. 28 (4) Oct-Dec 2019. 

https://doi.org/10.1590/S1984- 

29612019060. 

Os ensaios de R. officinalis. 

mostrou uma inibição significativa 

(p<0,05)  de  97,4%  a 100% da 

eclosão dos ovos e uma inibição 

significativa (p<0,05) de 20% a 

74% da migração  larval.O 

principal constituinte revelado pela 

cromatografia gasosa foi o 

Eucaliptol. Os resultados indicam 

que o óleo essencial de R. officinalis

 possui atividade ovicida e 

larvicida em GINs de 

ovinos. 

Analisar e encapsular o 

óleo de E. staigeriana e 

avaliar sua eficácia contra

 nematóides 

gastrintestinais em ovinos 

MESQUITA, M. A. Atividade do óleo 

essencial de Eucalyptus staigeriana sobre 

nematóides gastrintestinais de pequenos 

ruminantes. Dissertação (mestrado) – 

Universidade Estadual do Ceará, Faculdade de 

Veterinária, Curso de Mestrado Acadêmico em 

Ciências Veterinárias, Fortaleza, 2012. 

O óleo encapsulado de E. 

staigeriana pode ser utilizado 

como ferramenta no controle de 

nematodeoses, especialmente em 

casos de Hemoncose e 

Tricostrongilose, inclusive na 

presença de nematoides resistentes 

a anti-helmínticos. 

Avaliou a eficácia anti- 

helmíntica do óleo essencial 

de Cymbopogon citratus 

(CcEO) e

 d

a nanoemulsão de óleo 

essencial de C. citratus 

(CcEOn) 

MACEDO, I. T. F.; OLIVEIRA, L. M. B.; 

ANDRÉ, W. P. P.; ARAÚJO FILHO, J. V.; 

SANTOS, J. M. L.; RONDON. F. C. 

M.; RIBEIRO, W. L. C.; CAMURÇA- 

VASCONCELOS; A. L. F.; OLIVEIRA, 

E. F.; PAULA, H. C. B.; BEVILAQUA, C. 

MARIA L. Anthelmintic effect of 

Cymbopogon citratus essential oil and its 

nanoemulsion on sheep gastrointestinal 

nematodes. Braz. J. Vet. Parasitol., 

Jaboticabal, v. 28, n. 3, p. 522-527, july.- 

sept. 2019 Doi: 

https://doi.org/10.1590/S1984- 29612019065. 

O CcEOn apresentou eficácia 

apenas sobre H. Contortus (p<0,05). 

Concluindo,  a 

nanoencapsulação reduziu a 

toxicidade e aumentou a eficácia 

em H. Contortus. 

Analisar in vitro a atividade 

antioxidante e potencial 

antimicrobiano do extrato de 

B. trimera no controle de 

patógenos entéricos de 

suínos e sua viabilidade 

como gastroprotetor. 

BRUSAMARELLO, M. N. 

Encapsulamento, caracterização e avaliação 

da atividade antioxidante e antimicrobiana 

do extrato aquoso de Baccharis trimera 

(Less.) DC para o controle de patógenos 

entéricos de suínos. 2022. Dissertação 

(Mestrado em Biotecnologia)-Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, Ponta 

Grossa, 2022. 

Os resultados indicam potencial 

biológico importante na utilização 

do extrato aquoso de B. trimera 

como fonte natural para produção de 

fármacos comercias futuros 

Avaliar o efeito da inclusão 

de um blend de óleos  

essenciais (carvacrol, 

cinamaldeído, eugenol e 

timol) em dietas para suínos 

na fase de crescimento 

terminação, em comparação 

ao uso de antimicrobianos, 

controle negativo e 

associação de óleos 

essenciais + antimicrobianos. 

 

BATISTA, E. B. Óleos essenciais no 

desempenho de suínos em crescimento 

terminação. Dissertação (Mestrado em Ciência 

Animal) - Universidade Estadual de Santa 

Catarina, Lages, 2018. 

Óleos essenciais podem ser 

utilizados  em substituição aos 

antimicrobianos promotores de 

crescimento em crescimento e 

terminação sem afetar o 

desempenho zootécnico 

e econômico. 
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Sousa et al (2020) ao avaliarem o conhecimento da população no semiárido paraibano a respeito do emprego de 

plantas com propriedades curativas para animais, apontaram que as plantas medicinais mais utilizadas na região são o 

limoeiro (Citrus limonum), seguido pelo fedegoso (Senna ocidentalis), feijão bravo (Capparis flexuosa) e a babosa (Aloe 

vera), concluindo que o uso de plantas medicinais é uma alternativa, viável para o tratamento e prevenção de doenças que 

acometem os animais. 

A ciência que é responsável pelo estudo das práticas que utilizam as plantas medicinais no tratamento e prevenção 

de doenças que afetam os animais é denominada de Etnoveterinária, já a ciência que identifica corretamente as plantas e 

seus princípios ativos dá-se o nome de etnobotânica (CAMPOS e ITAYA, 2016). 

Desde o começo da humanidade as plantas medicinais são utilizadas pelas populações que sempre buscaram na 

natureza opções de cura, prevenção e tratamento de enfermidades. A imensa diversidade estrutural de compostos 

produzidos pelas plantas agregado ao conhecimento empírico sobre as suas ações terapêuticas para com as mais variadas 

enfermidades demostram de forma clara a importância da utilização das espécies vegetais para a saúde humana e animal 

(TUSSI et al, 2017). 

Cardoso et al (2021) ao tratarem sobre o conhecimento e a utilização de plantas medicinais no tratamento de 

doenças dos animais na Chapada do Araripe no Ceará assinalaram que nas regiões onde os recursos socioeconômicos e 

de estrutura são menores como a Região Nordeste do Brasil, a etnoveterinária, mesmo de forma pontual acaba sendo um 

recurso importante para a preparação de fármacos no tratamento das doenças dos animais no campo. 

Os medicamentos veterinários de forma geral são os produtos que se aplicam ou se administram a qualquer 

animal destinado à produção de alimentos, para fins terapêuticos, profiláticos ou de diagnósticos, ou para modificar as 

funções fisiológicas ou de comportamento, com o intuito de tratamento ou prevenção de doenças ou de promoção do 

crescimento. Se ressalte, aqui, que o uso de qualquer medicamento veterinário em alimentos de origem animal como carne, 

leite e ovos; pode resultar em resíduos quem afetem a saúde humana (ANVISA, 2023). 

Ribeiro (2021) afirmou que quando as plantas medicinais e consequentemente os medicamentos fitoterápicos 

são administrados de forma correta, podem apresentar muitas vantagens se comparados com os medicamentos 

convencionais, tais como menor custo, menor chance de efeitos adversos e menor toxicidade. Porém, o autor também 

alerta que cada planta medicinal tem sua individualidade e é imprescindível reconhecer que os produtos naturais têm 

componentes químicos farmacologicamente ativos e não podem ser vistos como não-tóxicos, como muitos acreditam. 

Silva et al (2021) descreveram em uma vasta revisão bibliográfica das atividades biológicas de plantas medicinais 

utilizadas na Medicina Veterinária no Brasil entre 2000 e 2020 que o Brasil ainda possuí uma vasta variedade de espécies 

da flora nativa e que essas vegetações têm diferentes características e princípios ativos que ainda são desconhecidos e 

podem ser aproveitadas em estudos científicos para o desenvolvimento de fármacos. 

Pournejati e Karbalaei-Heidari, (2018) consideraram que como já existe uma enorme quantidade de produtos 

naturais que possuem diversas atividades terapêuticas e que já são utilizados pela população, devem ser cada vez mais 

incentivadas as pesquisas que visem aprofundar e validar as propriedades curativas das plantas medicinais e busquem 

novos produtos e princípios ativos com potencial terapêutico. 

Ahmad et al, (2017) concluíram que o tratamento de doenças nos animais normalmente se assemelha ao 

tratamento de doenças em humanos, logo, as mesmas plantas medicinais usadas para tratamento em humanos podem ser 

usadas para tratamento dos animais. Magalhães et al (2020) ressaltaram que no Nordeste do Brasil, a prática de uso das 

plantas medicinais no autocuidado humano encontrava-se enraizada culturalmente há diversos anos, e a população local 

possuía um certo conhecimento acerca dos recursos que são disponibilizados pelo ecossistema local. 

Silva e Silva (2021) afirmaram que dentre as principais espécies encontradas no bioma Caatinga, com potencial 

fitoterápico, destacam-se as plantas conhecidas popularmente por aroeira-do-sertão; ameixa, quina-quina, jatobá, quipá. 

batata-de-purga, babosa, umburana-de-cabão e pau-ferro. A semente e partes vegetativas de algumas espécies de plantas 

cultivadas também podem ser utilizadas como fitoterápicos, a exemplo do gergelim, mamão, abóbora, alho, bananeira e 

outras. 

Santos e Valente Junior (2008) ao analisarem o perfil da agroindústria no Nordeste, assinalam que a região 

possui vocação para produção de alimentos provenientes de carnes (bovina e de aves), pescados, grãos, frutas e hortaliças, 

além de matérias-primas de origem vegetal para outros usos, tais como algodão, cera de carnaúba, fibras de sisal, dentre 

outros. 

Marques et al., (2010); Catalan et al., (2012); e Royer et al., (2013) ressaltaram que os extratos vegetais mostram 

efeitos positivos na produção animal e esses efeitos estão associados justamente aos princípios ativos presentes nas plantas 

e isso decorre, principalmente porque os produtos originados das plantas possuem aditivos fitogênicos, fitobióticos ou 

nutracêuticos, que adicionados à dieta dos animais, melhoram a qualidade da ração, aumentando a produtividade, e a 

qualidade desses animais utilizados como alimento humano. 

No acervo literário utilizado como base de dados, pode-se dizer que a pesquisa apresentou resultado positivo 

quando a problemática sobre a existência de estudos voltados a utilização de medicamentos fitoterápicos para o tratamento 

de doenças dos animais que são utilizados para consumo humano dentro dos sistemas agroindustriais, vez que conforme 

exposto, existem vários estudos voltados a utilização de medicamentos fitoterápicos no tratamento de doenças dos animais 

no âmbito agroindustrial. 

Foi observado, ainda, que apesar da biodiversidade da Caatinga ser riquíssima em espécies vegetais; são escassos 

os levantamentos etnoveterinários, sobre a utilização de medicamento fitoterápicos oriundos do bioma no tratamento de 

doenças dos animais, restringindo-se em sua maioria apenas as espécimes já conhecidos por sua propriedade curadoras. 
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4. Considerações finais 

A cada dia surgem novas pesquisas sobre os mais diversos campos da ciência. A interdisciplinaridade, institui 

que as áreas de pesquisa se cruzem e ofereçam um campo de atuação e resultados mais extensos e promissores. 

O uso das plantas medicinais, principalmente no tratamento de doenças de animais que são consumidos pelos 

humanos deve ser feito de forma racional considerando as particularidades de cada espécie vegetal, bem como a legislação 

nacional vigente sobre as indicações terapêuticas, os limites aceitáveis que devem ser encontrados nos produtos de origem 

animal utilizados para consumo humano. 

Estudos sobre a biodiversidade local e as suas potencialidades, podem até indicar um certo afunilamento sobre as 

individualidades de cada campo de pesquisa, mas na verdade essas pesquisas são essenciais para o conhecimento do que 

se pode chamar de “novo”. 

Essa necessidade de buscar conhecimentos faz com que sejam cada vez mais impulsionados estudos sobre as 

indicações terapêuticas, eficácia na utilização de medicamentos fitoterápicos na criação de animais utilizados para o 

consumo humano. Não somente pela importância financeira e social, mas principalmente pela preocupação evidente dos 

danos causados à saúde humana pela utilização de drogas sintéticas cada vez mais fortes para controle de doenças, que 

podem mais cedo ou mais tarde virem a prejudicar a saúde das gerações presentes e futuras. 
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